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Introdução: A hanseníase, patologia negligenciada causada pelo Mycobacterium leprae, 
caracteriza-se pelo curso crônico e potencial incapacitante, podendo manifestar-se em um 
período de incubação de até 10 anos. No âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), a 
Enfermagem integra o processo de trabalho coletivo, sendo protagonista em ações de 
monitoramento, busca ativa de casos, gestão do cuidado, sistemas de registro e vigilância de 
contatos intradomiciliares. Objetivo: Analisar a atuação dos profissionais de Enfermagem na 
detecção precoce da hanseníase na APS. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura. A coleta de dados foi realizada em bases científicas como LILACS e o Portal de 
Periódicos CAPES. Adotou-se como critérios de inclusão artigos em português, publicados 
nos últimos cinco anos, disponíveis na íntegra e que abordassem diretamente a temática. 
Resultados: A atuação da Enfermagem na APS mostra-se fundamental no controle da 
enfermidade, com ênfase na consulta de enfermagem e no acompanhamento contínuo. O 
enfermeiro estabelece um vínculo terapêutico com o paciente e a comunidade, garantindo a 
adesão ao tratamento e a prevenção do abandono. Considerações finais: O estudo 
demonstrou que a intervenção da enfermagem contribui diretamente para a interrupção da 
cadeia de transmissão, visto que promove a identificação precoce de sinais e sintomas. Assim, 
sua atuação é indispensável para o controle efetivo da hanseníase e redução do estigma social 
associado à doença. 
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